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Reconhece o presidente da Or­
dem dos Advogados do Brasil, Her-
mann Assis Baeta, a existência do 
vazio constituinte verificado hoje no 
País, a menos de um ano da instala­
ção da Assembleia Nacional Consti­
tuinte. Aliás, ele começa repondo as 
coisas em seus devidos lugares: não 
haverá, propriamente, uma Assem­
bleia Nacional Constituinte, em 
1987, mas um Congresso constituin­
te. 

Bateu-se a OAB, o quanto pôde, 
pela tese de que a Assembleia Nacio­
nal Constituinte deveria reunir-se 
logo após a instalação da Nova Re­
pública, separadamente dos traba­
lhos do Congresso. Só assim poder-
se-ia despertar a sociedade para a 
importância do trabalho de redese­
nhar institucionalmente o País. In­
teresses políticos, no entanto, acaba­
ram prevalecendo, e os responsá­
veis pelos destinos nacionais convo­
caram uma Constituinte a prazo fu­
turo, que não será Constituinte. A 
proposta esvaziou-se a partir da 
aprovação da mensagem do presi­
dente José Sarney, em fins de junho 
do ano passado, quando o Palácio 
do Planalto concordou com a tese 
parlamentar de reunir áuas ativida-
áes num só corpo. 

É um absurdo, para Hermann 
Assis Baeta, promover eleições para 
deputado federal, senador, deputa­
do estadutil e governãor, num só pa­
cote, danáo-se depois aos parlamen­
tares federais alguns poderes consti­
tuintes que nem estarão separados 
dos poderes legislativos normais. A 
Câmara, o Senado e o Congresso 
funcionarão, a partir do ano que 
vem, junto com a chamada Assem­
bleia Nacional Constituinte. Mesmo 
que se encontre tempo para a execu­
ção das quatro ativiãaães distintas, 
prevalecerá em cada um a condição 
de deputado e õ,e senador mais do 
que a de constituinte. 

Não foi convocada, assim, uma 
Constituinte, mas um Congresso que, 
emergencialmente, será também 
Constituinte. Interesses eleitorais 
prevaleceram, registrando-se, para 
ele, o que parece mais grave: para os 
eleições de novembro, não poderão 
ser desenvolvidas campanhas capa­
zes de sensibilizar o eleitorado para 
a obra maior, de busca de um novo 
figurino institucional. Puxarão afi­
la e prenderão as atenções as elei­
ções de governador, personalísticas 
e envolvendo outro tipo de debate. 

Os deputados e senadores seroarem. 
maioria, efeiíos em função dos fiem-
didatos a governador, de suas-me.n-
sagens e de suas promessas. Ficará 
relegada a segundo plano a discus­
são sobre a nova ordem juriâi04i 
económica e social. O resultado-.-.é 
que os constituintes irão elaborai, 
no máximo, uma grande emenda 
constitucional. Não uma nova Cons­
tituição. • ";•;* 

A Ordem dos Advogados da.Br.â-
sii, conforme seu presidente nacio­
nal, alertou para essa questão quajtr 
do realizou o II Congresso Constitu­
cional Pró-Constituinte, e aprovei­
tará a 11a Conferência Nacional, mm 
agosto, em Belém, para retomar & 
tema já debatido também por.seus 
presidentes regionais, em São. Luís, 
faz pouco tempo. . _. • 

Não dá para enganar a opinião 
pública, ele salienta, justificando 
por isso a iáéia afinal derrotada cie 
se ter, antes, realizado um plebiscite 
em todo o País. O povo diria preferir 
uma Assembleia Nacional Consti­
tuinte de verdade ou um arremedo 
dela, através de um Congresso cons­
titucional. ,, :.; 

O esvaziamento atual ãevorre 
precisamente àisso. Não se conse­
guiu, até agora, motivar a opinião 
pública, estando a população afas­
tada do debate constitucional.'Com 
o acirramento das disputa®'esta­
duais, para governador, parece-rmú-
to difícil inverter o pêndulo.-Bz 
qualquer forma, a Ordem dos Advo­
gados do Brasil prosseguirá em. seu 
esforço, devendo sair da reunião^de 
Belém uma série de sugestões. <$ue, 
em pouco tempo, serão sistematiza­
das pela sua comissão permaneriie 
de estudos constitucionais, presidi­
da pelo professor José Correiajãe 
Oliveira. Como subsidio, o materigtl 
será encaminhado aos constituintes, 
em fevereiro do ano que vem, mas, 
não há como negar, grande oportu­
nidade foi perdida pela Nova Repú­
blica. Quanto à comissão provisória 
de estudos constitucionais, nomeU-
da pelo governo e presidida, pelp 
professor Afonso Arinos, Hermann 
de Assis Baeta é cêtico. Julga-a.eii-
tista e até a acusa de estar descwit-
prindo o compromisso acertadocom 
o presidente José Sarney. A propos­
ta era para que elaborasse subsidia^ 
para o posterior trabalho consti­
tuinte, mas o que está saindo fim 
reuniões no Hotel Glória, no Rio-.ds 
Janeiro, é um anteprojeto. E redigi­
do por figuras tradicionalmente em­
penhadas em redigir todo tipo>ãe 
Constituições... CG. 


